
Automação

P orteiro ausente, cochi-
lando, desatento aos
monitores de seguran-

ça ou não realizando o regis-
tro de pessoas que entravam
e saíam do prédio. Estes fo-
ram os motivos que levaram
o síndico Felipe Ricetti Mar-
ques, de 37 anos, a buscar a
serviços de portaria digital
para implantar no condomí-
nio – uma torre, 12 andares e
24 apartamentos, na zona sul
da capital paulista.

“Queria aumentar a segu-

rança e também reduzir os cus-
tos com pessoal. Contatei em-
presas de monitoramento para
conhecer os produtos e servi-
ços existentes no mercado.
Apresentei a proposta para os
conselheiros e juntos decidi-
mos conhecer como funciona-
vam os sistemas, visitando pré-
dios que já utilizam serviços ele-
trônicos de segurança”, diz.

Depois de avaliar as empre-
sas e os valores, definiram pelo
sistema de portaria 100% digi-
tal, acessado por biometria atra-

vés do dedo. Após a implanta-
ção do sistema, o síndico dis-
pensou os porteiros.

“Temos um zelador que tra-
balha em horário comercial e a
empresa contratada atuando
por 24 horas.” O visitante conti-
nua sendo recebido – só que ago-
ra por um porteiro remoto –,
após tocar o interfone. O contra-
to inclui o monitoramento das
áreas comuns do condomínio
através de câmeras.

Na opinião dele, o sistema de
biometria funciona, inclusive,
como cartão de ponto para os
funcionários dos moradores,
pois ao cadastrar o trabalhador,
ele autoriza e define a hora da
entrada e saída da pessoa.

Economia. Além de aumentar
a segurança, o síndico conta
que também conseguiu econo-

mizar para investir em ou-
tras necessidades do prédio.

O edifício tinha custo men-
sal de R$ 19 mil com portaria
24 horas, com o sistema auto-
matizado já economiza em
média R$ 6 mil mensais. “En-
quanto pagamos a instala-
ção, nos primeiros seis me-
ses, economizaremos entre
R$ 5 mil e R$ 6 mil e depois o
condomínio conseguirá pou-
par quase R$ 10 mil por mês.”

Marques conta que embo-
ra tenho sido difícil, os mora-
dores já estão adaptados. Ele
destaca que foi importante o
trabalho educativo, de mos-
trar o funcionamento do sis-
tema de biometria, a central
de atendimento e de realizar
testes antes da implantação.
“Posso dizer que o resultado
final foi satisfatório”, diz.
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‘RESULTADO FINAL
FOI SATISFATÓRIO’
Prédio reduziu gastos em R$ 6 mil por mês
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Marques. Com automatização, economia chegará a R$ 10 mil

● O gerente de condomínios da
Auxiliadora Predial, Julio Herold,
destaca que a folha de pagamen-
to é o maior custo de um condomí-
nios e aos poucos os empreendi-
mentos estão migrando para os
sistemas eletrônicos de seguran-
ça e de portaria digital. “Síndicos
ainda são relutantes em relação
aos sistema eletrônicos. É uma
mudança cultural, o morador
quer falar bom dia, boa tarde e
boa noite para o porteiro”, diz.
Por isso, ele acredita que a mu-
dança deva ser gradativa e feita
após a conferir a capacidade tec-
nológica e a estrutura física da
empresa. “É preciso conhecer o
atendimento e questionar como
funciona, por exemplo, quando há
falta de energia, de internet e a
respeito dos serviços emergen-
ciais.” Herold ressalta que é possí-
vel ter um sistema híbrido: porta-
ria digital em horários de menor
movimento e pessoal, com portei-
ro, em períodos mais agitados.

Portaria
digital ganha
adeptos
em edifícios
Sistema que elimina presença de porteiros
é visto como opção para elevar segurança

Método ainda deixa
síndicos relutantes
em relação à adoção
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As chamadas portarias digitais
vêm ganhando adeptos em edifí-
cios residenciais da cidade de
São Paulo, seduzidos pela pro-
messa de aumento da seguran-
ça e da redução de custos.

Nesse modelo, o acesso ao
condomínio é feito exclusiva-
mente por um sistema eletrôni-
co, sem porteiros, que utiliza a
identificação biométrica – siste-
ma que faz o reconhecimento
da pessoa por meio de diferen-
tes características do corpo, co-

mo a íris dos olhos, a retina, as
digitais do dedo ou da palma da
mão. A pessoa é previamente ca-
dastrada e identificada pelo sis-
tema, que permite ou não seu
acesso ao condomínio.

Esta foi a opção escolhida pe-
lo edifício de 48 unidades, situa-
do na região central da cidade
no qual Norberto Gomes, de 42
anos, é síndico. O condomínio
adotou o modelo depois ter si-
do invadido por pichadores.

“Ao assumir o cargo, em 2013,
eu tentei, em uma assembleia,
aprovar a colocação de um siste-
ma com mais automação na por-
taria, mas os moradores acha-
ram muito caro e rejeitaram.”

Um ano depois, como a inva-
são pelos pichadores, Gomes re-
tomou o assunto. Pesquisou as
possibilidades tecnológicas,
convocou nova assembleia,
apresentou uma comparação
de custos entre o sistema digi-
tal e o uso de porteiros. E conse-
guiu a aprovação.

Segundo o síndico, o sistema
biométrico com o dedo foi o
mais indicado para o prédio –
de uma torre, que não tem gara-
gem nem área de lazer. Nesse

método, moradores, funcioná-
rios e prestadores autorizados
pelos condôminos tem a digital
cadastrada e o acesso liberado.

Quando o prédio recebe pres-
tadores ou visitantes, o atendi-
mento simula o de um porteiro.
A visita toca o interfone e é aten-
dido pela central da empresa de
segurança contratada, que fa zo
monitoramento do residencial.
O atendente remotamente re-
colhe as informações, por exem-
plo, de qual apartamento será
visitado, e liga para a unidade.
Caso a entrada seja autorizada,
ele cadastra eletronicamente o
visitante e libera a entrada.

“Para recebimento de merca-
dorias e correspondência man-
tivemos apenas um porteiro/ze-
lador”, conta Gomes. O condo-
mínio gastou R$ 19 mil para ins-
talação dos equipamentos e
tem um custo mensal de R$
4.500 mil com a empresa. “O sis-
tema está em uso desde novem-
bro. Durante o processo de
adaptação, deixamos a chave
com os moradores, mas agora
todos já estão acostumados.”

Para a presidente da Associa-
ção Brasileira das Empresas de

Sistemas Eletrônicos de Segu-
rança (Abese), Selma Migliori,
o uso de sistemas digitais nas
portarias é uma tendência. No
entanto, ela destaca a importân-
cia de ter um projeto de seguran-
ça antes de adquirir modelos
tecnológicos e abrir mão de um
profissional no prédio.

Cuidados. “É preciso fazer vis-
torias, analisar os riscos, conhe-
cer os pontos vulneráveis e com
a equipe (da empresa) enten-
der as necessidades de seguran-
ça e os equipamentos adequa-
dos para o condômino. Não
adianta implantar tecnologia
sem orientar os moradores”,
diz Selma.

Para o diretor executivo da
empresa especializada em segu-
rança para condomínios Pró-Se-
curity, Alexandre Paranhos, a di-
minuição nas despesas condo-
miniais é o principal motivo pa-
ra que os edifícios escolham sis-
temas automatizados nas porta-
rias. O sistema de gerenciamen-
to, com acesso através de bio-
metria e atendimento virtual 24
horas, tem um custo mensal de
R$ 6 mil. “Gastos com porteiro

efetivo e folguista pode atingir
de R$ 19 mil mensais”, diz.

Contudo, Paranhos ressalta
que o sistema é ideal para con-
domínios com baixa circulação.
Em edifícios maiores ou com
fluxo intenso de pessoas, o
ideal, segundo ele, é preciso ter
um profissional no atendimen-
to. “Prédios que têm portaria di-
gital podem ter um zelador para
receber os prestadores de servi-
ços, correspondências, enquan-
to a entrada e saída está sendo
feita eletronicamente”, diz.

O gerente de segurança da
Embrase, Marcelo Sesso, diz
que o controle de acesso aos edi-
fícios evoluiu desde as cercas
elétricas, mas a parte concei-
tual continua a mesma: seguran-
ça. O objetivo é fechar o condo-
mínio para proteger o seu perí-
metro. “A tecnologia permite
controlar as portarias e depen-
dências do prédio.” Ele ressalta
que também é possível utilizar
QRCode (código de barras em
2D escaneado por celulares,
que após decodificação é con-
vertido em texto ou link) para
permitir o acesso a um edifício
em um evento pré-agendado.

Sem chave.
Acesso ao

edifício é
realizado
somente

pelo sistema
de biometria
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